
             
 
5ª Reunião do Grupo de Trabalho Interinstitucional de Acompanhamento da 1 

Implementação do Plano Nacional de Saneamento Básico  2 
(GTI-Plansab) 3 

 4 
 5 

Data: 10 de março de 2015 6 
 7 

Horário: 10 às 17 h 8 
 9 
Local: Sala 904 do Ministério das Cidades – Brasília/DF 10 
 11 
 12 
Pauta 13 
 14 
 15 

1. Aprovação da pauta; 16 
 17 

2. Informes; 18 
 19 

3. Aprovação da ata da terceira reunião; 20 
 21 

4. Resultados preliminares da pesquisa de levantamento de 22 
informações sobre as ações do Governo Federal que implicam em 23 
cumprimento das macrodiretrizes e estratégias do PLANSAB; 24 

 25 
5. PLANSAB e Plano Plurianual 2016 – 2019 (PPA); 26 

 27 
6. Primeiro Relatório Anual de Avaliação do PLANSAB; 28 

 29 
7. Encerramento. 30 

 31 
 32 
Participantes Titulares e/ou Suplentes 33 
 34 
Casa Civil da Presidência da República: (Titular) Dermeval da Silva de Miranda 35 
 36 
Ministério da Fazenda (MF): (Suplente) Andrey Goldner Baptista Silva 37 
 38 
Ministério da Saúde: (Suplente) Adriana Rodrigues Cabral 39 
 40 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG): (Titular) Marcel Olivi 41 
Gonzaga Barbosa. 42 
 43 
Ministério da Integração Nacional: (Suplente) José Henrique Trefzger de Mello 44 
 45 
Caixa Econômica federal: (Titular) Luiz Alberto Nozaki Sugahara 46 



             
 
 47 
Fundação Nacional da Saúde: (Suplente) Ruy Gomide Barreira 48 
 49 
Agência Nacional de Águas: (Suplente) Sérgio Rodrigues Arymoraes Soares 50 
 51 
Conselho Nacional do Meio Ambiente (CNMA): ( Titular) Maria Lúcia Bernardes 52 
Coelho Silva 53 
 54 
Conselho Nacional de Recursos Hídricos: (Suplente) Julio Thadeu Silva Kettelhut 55 
          56 
Conselho Nacional das Cidades:  57 
 58 

Empresários: (Titular) Ana Lia de Castro  59 
 60 
Entidades Profissionais, Acadêmicas e de Pesquisa: (Titular) Darci Campani 61 

 62 
Movimento Popular: (Titular) Marcos Antônio Landa de Souza  63 
 64 
Poder Público Municipal: (Titular) Silvio José Marques  65 
 66 
Trabalhadores: (Titular) Rogério Matos de Araújo  67 

 68 
 69 
Outros participantes 70 
 71 
Ministério das Cidades (MCidades):  Bianka Rosiane Lopes de Almeida / Gustavo Zarif 72 
Frayha / Marcelo Lelis / Tatiana Santana T. Pereira 73 
 74 
Ministério do Meio Ambiente: Eduardo Santos 75 
 76 
Funasa: Juliana Zancul 77 
 78 
BNDES: Francesca Machado 79 
 80 
Assemae: Francisco dos Santos Lopes / Gabriel Alvez 81 
 82 
Conselho Nacional de Saúde: Fernando Pigatto 83 
 84 
 85 
 86 
 87 
 88 
 89 
 90 
 91 
 92 



             
 
Memória 93 
 94 
 95 
1. Abertura e Aprovação da pauta 96 

 97 
O Chefe de Gabinete da Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental, Senhor Gustavo 98 
Zarif Frayha, fez a abertura da reunião ressaltando a importância do Plansab para o 99 
MCidades e a pertinência da articulação com os outros órgãos de Governo e Conselhos 100 
Nacionais para a implementação e monitoramento do Plano. Justificou a ausência do 101 
representante do MCidades em função de imprevistos problemas de saúde com familiar, 102 
e do Secretário Nacional de Saneamento Ambiental que foi convocado para reunião do 103 
Interáguas com o Banco Mundial. Em seguida passou a palavra para o Gerente de 104 
Projetos, o Senhor Marcelo Lelis, que passou a coordenar a reunião. 105 
O Senhor Marcelo Lelis proferiu a leitura da pauta que foi aprovada por unanimidade. 106 
 107 
2. Informes 108 

 109 
Em dezembro foram realizados os dois Seminários Regionais do Plansab das regiões 110 
Centro Oeste e Sudeste. Contou com 118 participantes em Brasília e com 150 no Rio de 111 
Janeiro. O gerente Marcelo Lelis apresentou os números de participantes por segmentos 112 
e por UF, algumas fotos e o relatório de avaliação dos participantes. A apresentação 113 
encontra-se anexa a esta ata. Foi solicitado aos representantes do GTI que participaram 114 
de algum dos seminários que apresentassem suas impressões e avaliações. A Senhora 115 
Francesca considerou que o local onde foi realizado era bem acessível por central e estar 116 
localizado próximo ao metrô, que as apresentações foram boas, mas que a realização em 117 
formato de oficina pode possibilitar a maior participação de todos, pois as pessoas 118 
sempre querem falar e participar. O conselheiro Marcos Landa recomendou que sejam 119 
adotadas estratégias de divulgação para que os próximos seminários contem com maior 120 
participação dos conselhos estaduais e municipais e de representantes de movimentos 121 
populares. O Senhor Fernando Pigatto informou que será o novo representante do CNS, 122 
que recebeu todas as atas das reuniões anteriores do GTI nas quais pôde ver a 123 
programação dos seminários e pensou que o da sua região, Sul, já havia ocorrido, mas 124 
como ainda não ocorreu sugeriu que sejam realizados ainda no primeiro semestre para 125 
que possa influenciar na elaboração dos Planos Plurianuais dos estados. Considera que 126 
as dificuldades de deslocamentos inviabilizam a maior participação de outros estados 127 
das regiões onde ocorre os seminários. 128 
 129 
O Senhor Ruy Gomide da Funasa informou que a cooperação técnica com a 130 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) foi firmada e que o desenvolvimento 131 
dos trabalhos de formulação do Programa de Saneamento Rural já foi iniciado. Será 132 
apresentado pela Funasa de forma mais detalhada na próxima reunião do GTI-Plansab. 133 
 134 
Ocorreu entre os dias 23 e 25 de fevereiro de 2015, o Seminário Participa Brasil Habitat 135 
III. A principal fala do setor de saneamento básico foi do Professor Léo Heller, que 136 
atualmente é o Relator Especial da ONU para os direitos humanos à água e ao 137 
esgotamento sanitário. É preciso reforçar o saneamento básico no relatório do Brasil. O 138 



             
 
Brasil tem como protagonizar a discussão sobre os direitos humanos à água e ao 139 
esgotamento sanitário. 140 
 141 
O Ministério da Saúde está organizando o Congresso Internacional de Segurança da 142 
Água, que irá ser realizado de 16 a 18/03/2015. A SNSA irá participar da mesa de 143 
abertura e de três painéis:  144 
 145 

(i) Regulação de Saneamento; 146 
(ii)  Relação do plano de segurança da água com outros planos desenvolvidos nos 147 

territórios (plano de segurança hídrica, plano de bacia e plano de saneamento 148 
básico); 149 

(iii)  Água e saúde pública no contexto internacional. 150 
 151 
Neste ano será realizada a Conferência Nacional de Saúde, o processo que começa nos 152 
municípios já está iniciando. 153 

 154 
3. Aprovação da ata da segunda reunião 155 
 156 
A ata da terceira reunião do GTI-Plansab havia sido encaminhada por email 157 
anteriormente e foi aprovada por unanimidade. 158 
 159 
4. Resultados preliminares da pesquisa de levantamento de informações sobre 160 

as ações do Governo Federal que implicam em cumprimento das 161 
macrodiretrizes e estratégias do Plansab 162 
 163 

A servidora do MCidades Tatiana Santana apresentou o panorama do levantamento de 164 
informações sobre as ações e programas do Governo Federal na área de saneamento 165 
básico. Informou que em novembro de 2014 foram solicitadas indicações de 166 
representantes de cada um dos 24 órgãos. Em dezembro e janeiro foram feitas a maioria 167 
das indicações, e em janeiro o formulário de levantamento de informações foi enviado 168 
para o preenchimento. Dos 24 órgãos, apenas já 13 responderam o formulário, 8 ainda 169 
não enviaram as informações, e  3 informaram não possuir relação com o tema. 170 
Foi apresentada a situação de cada órgão, conforme a seguir: 171 
 172 

� Ministério das Cidades: o levantamento será enviado aos demais órgãos como 173 
referência para os órgãos que ainda estão sistematizando as informações. 174 
 175 

� Casa Civil da Presidência da República: foi informado não possui ações de 176 
saneamento básico, por possuir um papel de articulação dentre os diversos 177 
órgãos federais. O Senhor Darci Campani questionou se realmente não teria 178 
nada a declarar, já que algumas dessas articulações se referem à política de 179 
saneamento básico. O Senhor Demerval de Miranda informou que vai reavaliar 180 
o formulário para tentar inserir o que for pertinente. 181 
 182 

� Ministério da Fazenda: Já enviou as informações. 183 
 184 



             
 

� Secretaria de Vigilância em Saúde/MS: Já enviou as informações. 185 
 186 

� Secretaria Especial de Saúde Indígena/MS: Já enviou as informações. 187 
 188 

� Secretaria de Atenção à Saúde/MS: não enviou as informações. A Representante 189 
Adriana Cabral vai articular uma reunião entre as três Secretarias do MS e o 190 
MCidades para agilizar o fornecimento das informações solicitadas. 191 
 192 

� Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão: Não apresentou as 193 
informações. A servidora Denise Schuler irá articular para agilizar o envio das 194 
informações. 195 
 196 

� Ministério do Meio Ambiente: começou a responder o formulário, mas foram 197 
solicitadas complementações, pois inicialmente foram fornecidas informações 198 
somente do setor de resíduos sólidos. O Servidor Eduardo Santos informou que 199 
irá complementar as informações até 13/03. 200 
 201 

� Ministério da Integração Nacional: não enviou nenhuma informação. O 202 
representante José Henrique Trefzger de Mello ficou de agendar uma reunião 203 
entre as Secretarias que possuem atuação em saneamento básico e o MCidades 204 
para agilizar o fornecimento de informações. 205 
 206 

� Funasa: Já enviou as informações. 207 
 208 

� ANA: Já enviou as informações. 209 
 210 

� Codevasf: Não enviou as informações. 211 
 212 

� DNOCS: Não enviou as informações. 213 
 214 

� Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento: Informou não ter nenhuma 215 
atuação em saneamento básico. 216 
 217 

� Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação: Já enviou as informações. 218 
 219 

� Ministério da Defesa: Já enviou as informações. 220 
 221 

� Ministério da Educação: Não enviou mas já está sendo providenciado por uma 222 
servidora que já trabalhou na SNSA e conhece o Plansab. 223 
 224 

� Ministério da Justiça: Informou não ter nenhuma atuação em saneamento básico. 225 
 226 

� Ministério de Minas e Energia: Informou não ter nenhuma atuação em 227 
saneamento básico. 228 
 229 



             
 

� Ministério de Desenvolvimento Agrário: iniciaram o preenchimento do 230 
questionário, mas até o momento forneceram poucas informações. O 231 
representante da Funasa, Ruy Gomide, informou que é de muita relevância obter 232 
tais informações, em especial do Incra e da Emater. 233 
 234 

� Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome: forneceu as 235 
informações. 236 
 237 

� Ministério do Turismo: forneceu algumas informações, mas foram solicitadas 238 
complementações que estão sendo providenciadas. 239 
 240 

� Secretaria de Diretos Humanos: forneceu as informações. 241 
 242 

� Secretaria Geral: não forneceu as informações. Como coordena o Programa Pró-243 
Catador é importante insistir. 244 

 245 
Foi acertado que serão feitas tentativas de conseguir retorno dos órgãos até uma 246 
determinada data que não prejudique a elaboração do relatório. E para isso serão 247 
realizadas reuniões com alguns órgãos como Ministério da Integração Nacional e 248 
Ministério da Saúde. 249 

 250 
5. Plansab e Plano Plurianual 2016 – 2019 (PPA) 251 

 252 
O MPOG manterá a SNSA informada sobre o processo de elaboração do PPA. A SNSA 253 
irá enviar para o GTI a sua proposta de programas de saneamento básico para o PPA, 254 
assim que possível, e se o grupo considerar pertinente será realizada reunião 255 
extraordinária para discussão dos programas do Plansab no PPA, pois na próxima 256 
reunião ordinária de junho as definições já terão sido feitas. 257 

 258 
6. Primeiro Relatório Anual de Avaliação do PLANSAB 259 

 260 
O primeiro relatório anual de avaliação do Plansab será elaborado com dados de 2013 261 
para que possa ser concluído em 2015, já que dados de 2014 da PNAD e do SNIS só 262 
serão divulgados no final do ano. O grupo avaliou que isso não trará prejuízo, pois além 263 
das metas e dos indicadores auxiliares existem as outras dimensões de monitoramento 264 
para serem avaliadas: cenários, macrodiretrizes, estratégias e programas. E, além disso, 265 
as metas que tem como referência 2010 e 2011 terão seus indicadores atualizados para 266 
2013. 267 
A primeira versão do relatório será apresentada na próxima reunião do GTI e será 268 
encaminhado por email com até uma semana de antecedência. 269 


